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HOBll POLITI«Jil 
Os conservadores em Portugal consultam o relogio. 
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Pelo meridiano politico de Madrid, as instituiç6es hes.
panholas estão entre as dez e as onze. , 
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São horas vou.me raspando. 

~·- .A situaç~o das instituições em Hespanha '!;,i---
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A insurreição das Filippinas 

AGUINALD O 
Ouco11lr•co1tp da independencia de Cuba, que as armas nor- Ape.sar d'isto, a lucta nao aft'rouxava; O sangue derramado, 

te-americanas vão ultimar é a libertação das Filippinas. 9uando se trata dºcstes combates de povos, não entraq~ce, forti-
Como em Cuba, o csp1rito insorreccional existe h& muito rio fica. 

archipelago que Magalhães descobriu, por9ue a Hespanha não Chega·sc ao tratado do Biac·na bató A este tempo, Aguinal-
possue, esta ~ a verdadt, nenhuma das cond1ç6es que caracteri- do, general em chefe da insurreição, fO<'mulou já uma consuruição 
sam as naç6es colonisadoras. O seu· espiritli é ainda e sempre o republicana, possuia forialezas, milhares de homens a seu lado. 
de Pizarro e Almagro, os audazes nventureiros, cheios de ambi- O pedido da pu--não se esqueça isio--partiu do lado dos 
ção, que partiam apenas em busca dos paizts,do ouro, sem outro hcspanhoes. 
intuit-> que nllo-f~se o da sua riqueza pessoal, alcançada par to- Para e .. e tratado. Aguinaldo 1mpoz como bases a odopção de 
dos os meios. Ora o Es11do, herdando os chamqdos direnos de amplas reformas pnliticas, a limi11çlo da inrlucnc1a das ordens re-
conquista, nio c?mprehendcu os deveres que lhe assistiam como ligiosas, e a amnmia plena para todos os insurrectos presos. Em 
collectividade nacional, eniidade cujo apanagio tem de ser um ~r· troca depunha a< armas. 
manente serviço ao progresso, e por isso, como esses anúgos ho- Primo de R1v<ra acceitou ess8' bases, e A~uinaldo fez a pu, 
mens d'avcntura nlío tem fei to senão tirar das suas colonias ouro dando-lhe o gov<rnador h°'panhol uma ind<mnisação para dle se 
para saciar as suas classes preponderantes e manter o seu gasto retirar do • rchipelago. Aguinaldo retirou, CO<'D outros chefes, para 
rcgimen, ti custa do sarigue, da liberdade, e dos bens territoriaes Hong-Kong. Note-se , de passa~em, que Primo de Ril'Cra tentou 
d 'essas jovens raças que necessitam ser preparadas intellectual, não pagar a primeira tenra dessa mdemnisação, mas o Banco 
moral e socialmente para a sua fatal existencia de poTos-livres no que acceitára obrigou o ao seu esiricto pagamento. 
futuro. Primo de Rivera, considerando tudo terminado, faltou a todas 

Mas não. Como em Cuba, e como succedera ao Mexico, as as promessas. A prestguição individual mais revoltante e cruel su-
Filippinas foram entregues d exploração constante ·do Estado, de bsutuiu a amnistia convencionada. Os frades ficaram mais poderosos 
classes e de individuos. Não se ensinou, não se edificou, não se do que nunca. Reformas políticas, nem uma. AIJuinaldo já conta-
engrandeceu mesmo ma1eriolmente e~se riquissimo tcrritorio, tão va com isso. Por isso, reservára a quantia recebida, e com ella, da 
necessitado de iniciativas superiores. O trabalho de emancipação, qual está hoje provado que não desviou utn real, comprava armas. 
as formulas do Direito tiveram de se estabelecer quasi porinstincto A falta de execução das bases uscntadas entre clle e os hcspa-
no coração dos lilippinos. O archipclago havia sido dado aos fra- nhocs desligava-o de todos os compromissos. 
de., com um pertenso argumento de educação, proclamado não Rebenta a guerra enrre os Estndos·Unido$ e a Hcspanha. 
aos filhos e possuidores legítimos d'essa terra, mas a meia duzia As Filippinus devem ser atacados. Para isso, Dewey está com a 
de espíritos que, ao mundo civilisado, abrem ás vezes os olhos sua esquadra cm Hong-Kong. Aguinoldo entra cm negociaç6es com 
sobre as iniquidades. o consul americano cm Sin11opura, para uma acção combinada con· 

Os frades educRram, isto é, fanatisaram, e, com o auxilio tra os bespanhoes, garantindo-se por meio d 'um convenio entre 
das fogueiras, requeimaram corpos e embruteceram almas. Durou aquclle representante da Amcrica e os insurrectos, a indepenJcn-
seculos essa educação religiosa, e não ad111iraque depois d ºella, se eia das Fílippinas sob o protectorado dos Estados-Unidos. 
digo em Hesponha, como <tisse ha dias, o Impa1·cial, de Madrid, E' isto o que hoje parece ovuiguado. 
que os indigenas silo apenas uns macacos, que ainda ha pouco O resto sabe-se. e o resto é essa campanha admiravel com-
pcrderam o rabo e que se pcrmittem reclamar o que um outro mandada por Aguinaldo e que vae terminar, se é que j:i não 1er-
1or:1al chama os dirtÍW$ do "'""°·. minou, pela rendição de Manila. 

A imprensa hespanhola engana-se. Esse macaco que acaba de Para avaliar o que é, e o que representa Aguinaldo era nee<:S· 
derrotar, folminantemente, os soldados do general Augustin jà é nrio explic"r primeiro a idc!a que teve, porque hoje os homens 
um homem ha muito tempo, quer dizer, desde o primeiro dia cm são a~nas os representantes de princípios, e sómente s< engran-
que tomou armas contra o sue o_ppressor. dccem valendo o que elles valem. 

Com eft'eito, desde o princ1p10 do seculo XVII que, cm pe- Aguinaldo é um rapa~ muito novo, e com1udo o seu papel é 
riodos mais ou menos larsos, a Hespanha recebe o choque d 'umas um dos mais culminantes que se podem exercer na historia das 
populaç6es, até á acrual insurreição iue o doutor Rizal provocou naç6es opprimidu E' o libc"ador. 
com o seu hvro No/1 mt langtrt que hc valeu a morte. lntelhgente, dotado d"um admiravel senso politico, salvando 

Agora, o povo filippino bate-se por princípios definidos. O ins· talvez a indepcndcncia 61ippina por uma breve antocipação de dia, 
tincto da indc~ndenc1a, que era o ÍtNm de todas as passad1S su- é um bravo general, sem que o seu ímpeto prejudique as suos 
blevaç6es, està resumido, czplicado, entrou em cada cerebro de- grandes qualidades militares. O seu movimento sobre Manila, con-
pois de ter feiro palpitar cada coração. As Filippmas querem li- quistando toda a ilha de Lu10n, pela propaganda c pclu &rmas, 
be.rdade, indcpendencia, direitos, progresso, - querem entrar na tem o caracter d'umo dºes~" raras campanhas, cm que o genio 
Historia. dos grandes chefes, se manife~rn pelos mais inp1rados r.curso' e 

A guerra tem sido feita com um earacter borbaro. Mas use t~iumpha por meio de iniciativas, que são o pr prio segrcdo das 
caracter barbaro affirma-se-como singular !-não do lado d'es- •1Ctor1as. 
ses homcn~ possuidos de velhas coleras senão dos seus dominado- E' convcnicntc lembrar, que os phil ppin•>S, na sua maior parte 
res, inoculados de civilisoção europeia. Quando Polavieja exerceu não tcem espmgardas, nem muniçõe~, nem ort1lhcri,1, nem ins:;uc· 
o seu governo, que~ um horror, o• tiliJ>pmos suspeitos de todas o.s ção militar. E, t<><luv!a, em Z.1po1e, hwium 6:000 hc,ranhoe. 1 ~-
classes eram ma,sacrados, durante as festas publicas. gularc• e bem armnd11" e c!q ,ois ,te 70 hora> de ''1mbate, Agw-

As bo.ndus marciaes tocavam n11s praças, e entre o som vi- ualdo passa, inAingmuo·lhc uma d esu. ,icrrota-, que são irremc-
brame da 'ºª musica, distinguia-se o surdo rumor dos íusilamen- dia1'Cis. A can~;,.1nhn de Ai;uinal.to "ria rncxphcn\'el •e o e~pi,ito 
1os. A C$SCS fusihunentos assistia-t11ic, como se assiste a um espc· da libcrdodc nuu tivc~"c ;te dc1no1rur.,l]1_. que 1;ra IO\'Cncivtl. 
c1aculo. Faziam se nos jardins publicos, e a uma d'essas execuções Eis as cnu~ns. 08 focto:, e º' c11\·1m1M11nciu' que dc1·cm fanr 
onde foram mortos mais de mil indigenas, cstavnm presontes de- de Emilio Agui11aldo. um 1 op.1z de ~""º e tanto• annos, o pri-
zcnas de damas hespnnholos, que iam alegremente !ara ali como mciro presidente d11 ltcpublicn dus Filippinos. 
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